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Este trabalho faz parte de uma pesquisa mais geral acerca de mudanças contextuais e seus               
efeitos sobre as dinâmicas entre os Estados e sobre a política internacional e sua estrutura,               
coordenada pelo professor Marco Cepik e financiada pelo CNPq. Minha pesquisa tem como             
objetivo geral analisar o processo de securitização da mudança climática, intentando           
responder duas ​perguntas ​: 1) se e como organismos governamentais vinculam a mudança            
climática e segurança internacional? e 2) que propostas de ação decorrem dessa vinculação?             
As ​hipóteses de trabalho para cada uma dessas perguntas são que 1) o Programa das Nações                
Unidas para o Desenvolvimento (UNDP), o Conselho de Segurança da ONU (UNSC) e o              
Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) vinculam a mudança climática          
e a segurança internacional por meio do conceito de vulnerabilidade e de desenvolvimento             
sustentável. Por sua vez, os governos de Estados Unidos e da Alemanha realizam essa              
vinculação através do aumento de risco de conflitos. 2) As propostas de ação da ONU e do                 
IPCC concentram-se nas dimensões de adaptação e de mitigação dos efeitos da mudança             
climática. Enquanto as propostas do governo da Alemanha e dos EUA priorizam a prevenção              
de conflitos, apesar de divergirem quanto a abordagem multilateral. A ​metodologia ​utilizada            
envolve dois procedimentos de pesquisa, o primeiro é a análise do conceito de securitização,              
utilizando-se como referencial teórico as obras de Guzzini (2011) e Buzan e Waever (2009).              
O segundo é a análise do conteúdo de documentos oficiais emitidos pelos atores selecionados              
(UNDP, UNSC, IPCC, Governo dos Estados Unidos e Governo da Alemanha). Sendo as             
principais fontes o Relatório AR6 Climate Change 2021, o Relatório Especial Global            
Warming of 1,5ºC e quatro resoluções do Conselho de Segurança (S/Res/2349, S/Res/2408,            
S/Res/2423 e S/Res/2429). Os ​resultados preliminares ​da pesquisa confirmam uma          
convergência na forma como os órgãos multilaterais abordam a mudança climática e quanto             
às propostas decorrentes dessa abordagem. Entretanto, é possível ver uma diferença           
substancial na forma como o governo da Alemanha e dos Estados Unidos abordam o vínculo,               
fazendo com que as propostas de ação decorrentes também sejam fundamentalmente           
diferentes. 
 
 


